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Introdução: O Espírito Santo apresenta particularidades regionais que podem influenciar a 
promoção da saúde mental. Comparar sua evolução com a nacional ajuda a identificar lacunas. 
Analisar a tendência da mortalidade e do acesso a serviços psicossociais no ES, comparando com o 
Brasil, visando subsidiar políticas estaduais de promoção da saúde mental. Metodo: estudo 
ecológico, utilizando dados do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM), referentes a 
óbitos relacionados aos CID-10 F32, F33, F41, F43, F60, F84, R45, Z13, Z50, Z71, Z73, no 
período de 2000 a 2024. As taxas de mortalidade foram padronizadas por 100 mil habitantes. 
Tendência avaliada por regressão linear. Resultados: A mortalidade no ES manteve-se estável (p > 
0,05), enquanto o Brasil apresentou redução significativa. O acesso no ES aumentou 65% no 
período (p < 0,001), superando a média nacional a partir de 2020. Considerações Finais: O ES 
avançou no acesso, mas a mortalidade não reduziu, indicando que o aumento do acesso não foi 
suficiente para reduzir os óbitos evitáveis. Conclui-se que políticas de promoção devem ser 
priorizadas e associadas ao acesso, levando em consideração os determinantes sociais para alcançar 
melhores desfechos. 
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